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UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE
Programa de Pós-graduação em Ciência Política
DISCIPLINA Teorias do Estado e regime político.

Carga horária: 60h; Créditos: 4
PROFESSOR: GONZALO ADRIÁN ROJAS

e-mail: gonzalorojas1969@hotnmail.com
PERÍODO: 2018.2

I Ementa: 

As teorias do Estado em perspectiva histórica. A crítica ao Estado de Marx, Engels e
Lenin. Estado em Max Weber.  Perspectiva gramsciana do Estado. Formas de Estado,
mudanças: Estado absolutista. O Estado liberal clássico. Crise do Estado liberal clássico
e  o  surgimento  do  Estado  de  Bem-estar  –  keynesiano.  Debate  instrumentalismo  /
estruturalismo. Escola lógica do capital,  o debate alemão sobre derivação.  O Estado
como relação social.  Capital  global e Estado-Nação. Crise do Estado de Bem-estar–
keynesiano  e  Ascenso  do  neoliberalismo.  Partidos.  Neoconservadorismo  e
neoliberalismo.  O  poder  do  Estado  e  a  luta  de  classes  no  mundo global.  A crítica
marxista. Império ou Imperialismo? Classe trabalhadora ou Multidão? Mudar o mundo
sem tomar o poder? 

II Objetivos: 

Delimitar  de  forma  aprofundada  a  problemática  do  Estado.  Revisão  das  principais
correntes teóricas contemporâneas acerca do Estado, para além de uma simples sucessão
cronológica,  senão sublinhando o contexto histórico de sua produção apresentando a
potencialidade  explicativa  de  conceitos  teóricos  mais  substantivos.  Detrás  de  cada
conceitualização do Estado existe uma forma de entender a sociedade e o poder político
que não é  só uma descrição  do "real",  senão que importa  valorações  que cortam e
influenciam  sobre  a  realidade  que  se  pretende  descrever.  A  história  das  formas
concretas  de  Estado  é,  também,  a  história  do  Estado  como  conceito  teórico  e  as
diferentes maneiras em que se materializou como instância de dominação. Mais que do
“Estado” capitalista” em abstrato interessam as formas históricas do Estado capitalista,
que se correspondem com os ciclos no processo de acumulação capitalista na escala
mundial. Dois grandes paradigmas influenciam desde o século passado, um conjunto de
teorias  que  mesmo sendo heterogêneas  pretendem a  afirmação  da  ordem capitalista
existente  e  outra  também  heterogêneas  que  impugnam  e  pretendem  construir  uma
alternativa.  Focaremos num plano nas teorias do pensamento liberal clássico sobre o
Estado até os enfoques neoliberais e neoconservadores sobre o “Estado mínimo”. Por
outra  parte  iniciamos  com as  formulações  dos  clássicos  do  marxismo  até  o  debate
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contemporâneo sobre perda de identidade dos Estados nacionais e a crise na economia
mundial.

III. Plano de Curso

Aula 1: Quarta-feira 22 de agosto. Apresentação geral e do Programa da disciplina.

Aula 2: Quarta-feira 05 de setembro. A política moderna se inicia com Maquiavel. O
príncipe.
MAQUIAVEL N.; O príncipe. São Paulo: Martins Fontes; 2004.

Aula 3: Quarta-feira 12 de setembro. Os contratos de base individual. Hobbes, Locke
e Rousseau. 
HOBBES, T.; Leviatã. São Paulo: Martins Fontes; 2003; p. 106-142.
LOCKE, J.; Dois tratados sobre o governo. São Paulo: Martins Fontes; 2005; p. 379-
429 e p.500-517.
ROUSSEAU, J. J.; O contrato social São Paulo: Martins Fontes; 2006; p.7-53

Aula 4: Sexta-feira 14 de setembro.  A crítica do Estado em Karl Marx e Friedrich
Engels. Bonapartismo.
MARX Karl; O 18 Brumário de Luis Bonaparte. São Paulo: Boitempo; 2007.

Aula 5: Quarta-feira 19 de setembro. Liberalismo e socialismo. Existe uma doutrina
marxista do Estado?
BOBBIO,  Norberto;  Existe  uma  teoria  marxista  do  Estado?  CERRONI,  Humberto,
Existe uma ciência política marxistas e BOBBIO, N.; Qual socialismo? In O Marxismo
e o Estado; BOBBIO, N, et ali. Rio de Janeiro: Graal; p. 13-31; 55-68 e 233-251. 

Aula 6: Quarta-feira 29 de setembro. O Estado segundo Lenin.
LENIN, Vladimir Ilitch.; O Estado e a revolução. São Paulo: Expressão Popular; 2007;
p.23-120.

Aula 7: Quarta-feira 03 de outubro.  O Estado em Max Weber.
WEBER, Max;  A Política como Vocação In Ensaios de Sociologia; Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan; p. 97-153.

Aula 8. Sexta-feira 05 de outubro. A perspectiva Gramsciana de Estado. 
GRAMSCI,  Antonio.  Caderno  13.  (1932-1934)  Breves  notas  sobre  a  política  de
Maquiavel In Cadernos do Cárcere. Volume 3. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira
2003 p. 11-109.

Aula 9. Quarta-feira 10 de outubro. Os elitistas. Gaetano Mosca, Wilfredo Pareto e
Robert Michels.
MICHELS, Robert; Sociologia dos partidos políticos. Brasília. Editora da Universidade
Nacional de Brasília 2012; p.15-57 e p.219-243.

Aula 10. Quarta-feira 17 de outubro. Estado, regime político e partidos. 
LENIN, Vladimir Iltch; Que fazer? p. 81-104, 163-209, 230-266.
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GRAMSCI,  Antonio.  Caderno  13.  (1932-1934)  Breves  notas  sobre  a  política  de
Maquiavel In Cadernos do Cárcere. Volume 3. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira
2003 p. 160-170, p.330-332 e 334-336.

Aula 11. Quarta-feira 31 de outubro. Estado e regime político (II). O Parlamento.
ZINIOVIEV, G. et ali; A questão Parlamentar e a Internacional Comunista. Lisboa:
Antidoto; sem data 1975?; Cap I, II, III, IV, V, VI e VII; p. 13-88.

Aula 12. Quarta-feira 07 de outubro. Estado e regime político (III); O Estado fascista
(I) 
POULANTZAS,  Nicos;  Fascismo  e  ditadura;  São  Paulo:  Martins  Fontes;  1978.
Capítulo VII. O Estado fascista; p. 317-385

Aula  13.  Quarta-feira  05  de  dezembro. Estado  e  regime  político  (IV);  O Estado
fascista (II) 
TROTSKY, León; Carta ao operário comunista alemão do KPD; O único caminho e O
bonapartismo alemão In  Revolução e Contrarrevolução na Alemanha;  São Paulo:
Sundermann; 2011; p. 125-136, 273-347.

Aula 14. Sexta-feira 07 de dezembro. Estado de bem-estar social. 
NEGRI, Antonio; John M. Keynes y la teoría capitalista del Estado en el '29 In EL
CIELO POR ASALTO, año I, nº 2, otoño 1991, pp. 97-118.

Aula 15. Quarta-feira 12 de dezembro. Conclusão. Avaliação coletiva da disciplina.

III  Avaliação:  Contínua, apresentação de seminário e participação nas discussões em
sala de aula levantando questões sobre os textos e os temas.


